
Agenda Digital Europeia 

 
 

Financiar o futuro - ANACOM 

1 de Junho de 2013, Lisboa 

Mário Campolargo 
European Commission - DG CONNECT 

Director, NET Futures 

"The views expressed in this presentation are those of the author                          and do not necessarily reflect the views of the European Commission" 



Sumário 

 Agenda Digital para a Europa 

 Revisão de 2012 

 Scoreboard e alguns números para Portugal 

 Mercado Único de Telecomunicações 



Quadro Político: Europa 2020 

 Agenda Digital para a Europa 

 Jovens em movimento 

 União Inovadora 

 Uma política industrial para a era da globalização 

 Novas competências de trabalho 

 Plataforma Europeia contra a pobreza 

 Europa recursos-eficientes  



Agenda Digital Europeia - DAE  

 Lançada em Maio 2010, 101 acções em 7 pilares 

Pilar 1 Mercado Único Digital 

Pilar 2 Interoperabilidade e normas 

Pilar 3 Confiança e segurança 

Pilar 4 Acesso rápido e ultra-rápido à Internet 

Pilar 5 Investigação e inovação 

Pilar 6 Aumento da literacia digital, competências e inclusão 

Pilar 7 Benefícios TIC para a sociedade UE 

 Incentivar os economia da EU / Permitir que os 
cidadãos Europeus tirem o máximo proveito das 
tecnologias digitais 



realizações da DAE                                  .  

Bom  progresso geral: 

 60% acções completas 

 33% em progresso 

 7% acções em atraso 

 

Ainda assim, melhorias à 
DAE eram necessárias – 
revisão 2012  



revisão da DAE em 2012  

 A nossa lista 
Digital 'para-fazer' 



Mercado Único Digital  

Quadros Nacionais Fragmentados Mercado Único Digital 



fornecimento/procura internet rápida 

Correlation Fixed Broadband Penetration and Competitiveness
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Um aumento de 10% na taxa de penetração da banda larga resulta num aumento de 1 a 

1.5%  do PIB annual per-capita. Banda larga mais rápida = maior crescimento PIB. 
(Czernich et al. – Universidade de Munique, 2009) 



computação em nuvem 

Nuvem 

mudança de 
paradigma 

Mais 100 B€ impacto 
no PIB pa 

milhões de empregos  

até 2020 
Estratégia Computação em 
Nuvem 

1) Melhores normas, sem 
bloqueios, certificação 

2) Termos e condições dos 
contractos, seguros e justos 

3) Parcerias na Nuvem UE   
(públicas, requisitos de 
aquisições comuns) 



confiança e segurança 

Confiança 

16% empresas 
tiveram ameaças 
aos seus sistemas 

baseados na 
internet 

40% cidadãos não se 
sentem seguros para 

divulgarem informação na 
internet 

Riscos de quebra 
de redes críticas e 
negócios em linha.  

Abordagens locais 
não são suficientes 

38% cidadãos não se 
sentem seguros para fazer 
pagamentos na internet 



empreendedorismo e competências digitais 

Investimento TIC 

Explorar serviços  
online 

 

Mais inovação 
(também em 

gestão, logistíca…), 
novos produtos 

 

Produtividade total 
mais alta 

Aumento do PIB 

Mais uso de 
TIC em todos 
os sectores 

Mais infra + 
preparacao e  
competências 



impacto da revisão da DAE 

crescimento 

e emprego 

5% aumento esperado no PIB 
Europeu até 2020 

 1.2 milhões empregos a 
serem criados na construção  
infraestruturas a curto termo 

 3.8 milhões empregos através 
da economia a longo termo 



Scoreboard da Agenda Digital 

avalia o progresso da Agenda Digital 

  

 A nível da UE 

 A nível dos Estados Membros 

 Exercício anual 

 Dados 2012 recentemente divulgados  



disponibilidade banda larga* fixa 

* xDSL, Cabo, FTTP and WiMax 
 

2011: 99,5%       2012: 99,6% (+0,1%) 

Fonte: Point Topic 

Adicionando acesso sem fios, a cobertura da UE é 99.97% 



disponibilidade ANG* (54% das casas da UE) 

* Acesso Nova Geração (ANG): VDSL, 
Cable Docsis 3.0 and FTTP 

 

2011: 48,2%        2012: 53,8 % das casas 
(+11,6 %)  

Mas só 12% das zonas rurais da UE estão cobertas 



linhas fixas de banda larga por velocidade  

Em PT 31% das subscrições de banda larga 
fixa são ANG enquanto a média da UE é 20% 

2011: 22,2%        2012: 22,9% (+3,15%) 

14.8% assinaturas na UE de banda larga fixa são de pelo menos 30 Mbps e 3.4 % de pelo menos 100 Mbps 



cidadãos envolvidos em comércio electrónico 

2011: 18,1%         2012: 22,3 %  (+23,2%)  

(doméstico & além fronteiras)(% de todos os cidadãos, 2012) 



interacção electrónica dos cidadãos*  
com as autoridades públicas (2012)  
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* Cidadãos de idades entre 25 e 54 anos 2011: 36,5%         2012: 38,9% (+6.57%)  

Fonte: Eurostat 



Scoreboard DAE                                  .  

Progresso 2009 - 2012 

Para mais informações:  
www.ec.europa.eu/digital-agenda/en/scoreboard   

http://www.ec.europa.eu/digital-agenda/en/scoreboard
http://www.ec.europa.eu/digital-agenda/en/scoreboard
http://www.ec.europa.eu/digital-agenda/en/scoreboard


necessidade do Mercado Único de Telecom. 

Operadores 
providenciarão serviços 
digitais em toda a UE  

essência do conceito de mercado único e resultados esperados 

Cidadãos e empresas 
usarão os serviços 

independentemente do 
local onde estejam 



necessidade do Mercado Único de Telecom. 

Enormes 
benefícios 

inexplorados para 
usuários de 
serviços de 

conectividade 

27 mercados 
fragmentados 

são um obstáculo 
para:  

• Dispositivos conectados 

• Comunicações máquina a 
máquina     

• Internet das Coisas 

• Computação em nuvem  

44% 

27% 

18% 

6% 

3% 

3% RdM 

Américas 

Japão 

Coreia do Sul 

EUA 

Europa 

88% do número total  

número total de ligações FDD/LTE 
por região 

Europa está a ficar atrasada em 
comunicações móveis: de líderes 
em 3G para seguidores em 4G  



Mercado Único de Telecomunicações 

Criação de um 
passaporte 
Europeu 

possibilitando 
serviços 

transfronteiriços 

Criação de um só 
espaço de 

consumidores na 
UE  

Melhor 
coordenação na 

atribuição  
espectro 

acções legislativas 



 Redes à escala UE suportando um mercado único 
digital competitivo. 

 Tornar a Europa uma casa atractiva para web- 
empreendedores, fabricantes de dispositivos e 
empresas internacionais.  

 Estabelecer um mercado Europeu de conectividade 
sem fronteiras e com menos barreiras.  

 As companhias de Telecomunicações devem pensar 
em termos Europeus e competirem globalmente.  

 Consumidores receberão os serviços que necessitam. 

 visão para o Mercado Único de Telecom. 



Obrigado pela vossa atenção! 

mario.campolargo@ec.europa.eu 


